
TRANSFERÊNCIA ADIADA ESTE ANO, SEM FÉRIAS. 

custalrnl dto  
Ihos na escola 

De Cr$ 80 mil 
a Crt1Ó0 mil 

Conclasie para manter dois filhos em esco-
la particular, os pais terão de desembolsar 
em fevereiro algo entre Cr$ 740 mil a Cr$ 
860 mil. Numa família com rendimento de 
Cr$ 2 milhões, essa despesa cotresponde a 
até 43% do orçamento. 
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EXPL DEM AS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 
Rosângela Doi& e Renata Regina 

evereiro é o mês em 
que os pais com filhos 
em escolas particulares, 
além de pagar a mensa- 
lidade, têm de comprar 

o material e os livros didáticos, uni-
forme, tênis, mochila, lancheira e, 
muitasyezes, acertar as contas da 
condúção escolar. E, quando se so-
ma o dinheiro que cada item desses 
vai exigir, só dá para chegar a uma 
condusão: o salário vai acabar bem 
antes do mês. , 

Histórias de famíliasrelatadas ao 
lado mostram que se compromete-
rá com a educação das crianças 
uma fatia do orçamento que pode 
ser de 20%, quando os pais podem 
transferir para as crianças menores 
Os uniformes e livros deixados pe-
las maiores, ou superior a 40%, 
quando não dá para fazer essa eco-
nomia toda Uma fatia bém maior 
do que os 9,38% calculados pelo 
Dieese em dezembro de 91, na sua 
estrutura de consumo, ou seja, na 
tabelona de despesas que uma fa-
milia média tem todo o mês para 
enfrentar seu dia a dia 

Para mandar os filhos à escola os 
pais desembolsarão, em nédia, Cr$ 
350 mil por criança — calculam 
presidentes de associações de pais 
e alunos. Se for preciso pagar ôni-
bus escolar, some aí outrOs Cr$ 70 
mil, no mínimo. No final, são cerca 
de Cr$ 420 mil por criança, ou Cr$ 
840 mil, quando há dois para edu-, 
car. Para uma familia com o 

e tt 
menor tiver si•o a antecipaçao 
salarial concedida pela escola aos 
seus professores. 

No Pueri Domus, por exemplo, 
os professores tiveram apenas 
121% de antecipação entre março 
de 91 e janeiro de 92. Quer dizer, se 
fosse para os professores fazerem o 
acerto agora em fevereiro e quises-
sem apenas repor a inflação de 
379% destes últimos 11 meses, de-
veriam solicitar um aumento de 
117% sobre os salários de janeiro. 
Setenta por cento disso, ou 82%, 
poderiam ser despejados na men-
salidade de fevereiro, elevando o va-
lor de Cr$ 240.584,00 cobrado em 
janeiro para Cr$ 437.862,00. 

O plano era o de transferir a 
caçula Fabiana, de 12 anos, este 
ano, para o Colégio Arquidioce-
sano, na Vila Mariana, onde já es-
tuda a irmã, Michelle, com 14 
anos. Mas o casal Flávio e Josefa 
Dapper precisou adiar a transfe 
rência. "A mensalidade inicial co-
brada pelo Arquidiocesano, de 
Cr$ 200 mil, é o dobro da paga no 
Centro de Ensino de Tecnologia 
e Comunicação Ltda (Cetec)", ar-
gumenta Josefa. 

Na casa de Paulo Adriana Niel 
Freire e Maria Olímpia Prado Al-
ves Freire a situação não é tão 
dramática quanto na de Ana Ne 
ry e Otávio, onde os gastos com 
educação, em fevereiro, podem 
comprometer toda a renda fa-
miliar. 

Mesmo assim, a mensalidade 
escolar das filhas do casal que es-
tudam no Colégio Notre Dame, 
em São Paulo, vai comer mais de 
20% da renda em fevereiro. 

A família fez as contas, e con-
cluiu que 42,50% do rendimento 
mensal liquido de Cr$ 1,6 milhão 
obtido pelo casal, ou Cr$ 690 mil, 
vão ser destinados à educação. 
Com  o curso de inglês, que as 
duas frequentam, lá se vão outros 
Cr$ 70 mil. Aí, são 47,50% do di-
nheiro investido na educação. "A 
sorte", diz Josefa, "é que a gente 
vendeu um carro para quitar o 
apartamento, senão, como seria 
para pagar a prestação agora?" 

Em janeiro, por sua conta e ris-
co, Paulo Adriano deduziu da 
mensalidade escolar (Cr$ 216 
mil) os Cr$ :152 mil da reserva de 
vagas, pagos ano passado. Por-
tanto, pagou apenas Cr$ 128 mil 
pela mensalidade das duas filhas. 
E tem sorte: como tem três filhas, 
de 18 anos, 17, e 14 anos, o mate-
rial escolar e o uniforme vão pas-
sando da maior para a menor, 
ano após ano, o que dispensa 
maiores gastos com educação. 

Era para o casal Mônica e Wadyr 
Leal de Godoy Filho estar de férias, 
viajando com as três crianças, como 
costumava fazer todos os anos nes-
sa época. Neste ano, não deu, e eles 
ficaram por aqui mesmo, procuran-
do distrair a turma em casa. E não 
poderia ser diferente. Como viajar, 
se a familia terá de desembolsar, em 
fevereiro, cerca de Cr$ 900 mil para 
manter as crianças na escola? 

Esse gasto corresponde a 45% 
do rendimento da familia. Juntos, 

Para Ana Nery de Castro, diretora 
de programa da Televisão Cultura, e 
Otávio Donasci, artista plástico, pa-
gar a mensalidade escolar de seus 
três filhos, em fevereiro, será uma 
missão quase impossível, já que isso 
vai corresponder a mais de 90% da 
renda familiar deles 

Agora, confira: sem contar o 
uniforme, que a familia não pre-
tende comprar, tem Cr$ 
637.500 ,00 de mensalidade esco-
lar em fevereiro, considerando-se 

Wadyr, dentista, e Mônica, agente 
de viagens, trazem para casa cerca 
de Cr$ 2 milhões por mês. Para os 
dois meninos, na pré-escola, não 
será preciso comprar material esco-
lar, uma vez que a taxa de matricula 
de Cr$ 120 mil cada um inclui essas 
despesas. Nem uniforme, que a es-
cola não adota. Com  a menina, no 
entanto, não vai dar para evitar des-
pesas. O casal já estima gastos de 
Cr$ 120 mil com a lista de materiais 
e de Cr$ 40 mil com o uniforme. 

um reajuste de 25% sobre janeiro, 
mais Cr$ 337.500,00 de taxa de 
material coletivo, mais Cr$ 
90.000,00 com livros e Cr$ 52 mil 
de gasolina, no mínimo. 

Os gastos da família seriam de 
Cr$ 975 mil só com a escola dos 
filhos Daniel (3a série do 10 Grau), 
Paulo (P série do 10 Grau) e Flá-
vio (pré-escola). Em janeiro, o ca-
sal ganhou Cr$ 900 mil, e não tem 
previsão de aumento para o mês 
que vem. 

giado rendimento de Cr$ 2 milhões 
líquidos mensais, isso significa que 
42% do dinheiro será consumido 
com as despesas escolares. 

E, então, vai dar para a família 
pagar essa conta? 

José Maurício Soares, respon-
sável pela pesquisa do Índice de 
Custo de Vida do Dieese, acha 
que não. "Ou faz despesas 'por 
conta', para pagar depois, ou mu-
da para uma escola mais barata 
ou pública", diz ele. 

Foi o que fizeram Idir Martim 
Ascêncio e sua esposa. Com  três I 
filhas na escola, o casal estaria pa- g 
gando Cr$ 600 mil só de mensali-
dade, se elas tivessem continuado 
os estudos no Colégio Augusto 
Laranja. "Transferidos para o Li- 

 Eduardo Prado, as meninas 
somarão uma despesa com men-
salidade de Cr$ 350 mil", ele diz. 
A outra opção, de procurar a es-
cola pública, parece que também 
foi adotada por muitos pais. Bas-
ta lembrar-se das filas que se for-
maram diante das escolas públi-
cas neste mês. 

Preço alto 
Além da mensalidade alta, os 

pais vão encontrar os livros e ma-
teriais didáticos com preço bas-
tante salgado. "A alta de 698,70% 
no setor da educação foi a segun-
da maior entre todos os itens pes-
quisados pelo Dieese, e só per-
deu para os 734% detectados no 
item recreação e furno", salienta 
José Maurício, do Dieese. En-
quanto isso, os salários de uma 
categoria forte como a dos ban-
cários subiu apenas 333%. 

Mas o golpe de misericórdia 
no bolso dos pais deve ser dado 
mesmo em março. Nesse mês, a 
lei autoriza que 70% do aumento 
dado aos professores, em sua da-
ta-base, seja repassado para os 
carnês. E, aí, o aumento da men- 5 

Ita
m

a
r  

M
ira

n
da

/A
E 

DE FILHA PARA FILHA MISSÃO IMPOSSÍVEL 

OS PAIS VÃO À LUTA 
PARA BAIXAR A MENSALIDADE 

BARGANHAR PODE 
SER UMA BOA SAÍDA 

A mobilização dos pais para ga-
rantir que as escolas cumpram as 
leis ou, pelo menos, não pratiquem 
aumentos abusivos, pode evitar que 
o orçamento doméstico continue 
sendo apertado contra a parede to-
dos os meses para caber Lmais um 
reajuste da escola. E o que mostra a 
negociação mantida peloS pais de 
alunos do Colégio Elvira Brandão 
com a escola e a batalha que vem 
sendo travada pelos pais de alunos 
do Colégio Magno. 

Após 44 dias de muita conversa, a 
direção do Colégio Elvira Brandão e 
os pais de alunos ali matriculados ul-
timavam na semana passada os pon-
tos do acorda Embora a escola ain 
da informasse que "nada estava re 
solvido e que a negociação prosse-
guia", os pais já comemoravam a 
anulação de um contrato com base 
no qual a escola poderia dar reajus-
tes quando bem entendesse e do ta 
manho que escolhesse. 

Nesse documento, estaria assegu-
rado que todo aumento, antes de ser 
efetivado, deve ser apreciado pela 
comissão. "Nesse acordo, a escola 
teria, garantida sua rentabilidade, 
mas, de nosso lado, temos a certeza 
de que não virão por aí aumentos 
abusivos", comemora Mar' cio T. Va-
ladão, da comissão de pais. 

Para chegar a esse bom termo, no 
entanto, muita água passou debaixo 
da ponte. Desde 10 de dezembro de 
1991, quando a escola divulgou seus 
preços para o ano de 92, os pais saí-
ram a campo, questionando o valor 
fixado. E conseguiram impor à esco-
la uma comissão de negociação. Es-
sa comissão concluiu que os preços 
propostos, em média Cr$ 188 mil, 
estavam supervalorizados. "Nossa 
avaliação apontou que esse custo 
médio deveria cair para Cr$ 128 mil", 
diz Valadão. Na sexta-feira, os pais 
pagaram aquela média de Cr$ 188 
mil proposta pela escola a título de  

pais contra a escola, para garan-
tir regras mais claras para o jogo 
dos reajustes em 1992, já chegou 
aos tribunais. Uma ação impetra-
da pelos pais para garantir a ma-
trícula sem a assinatura do con-
trato já tem liminar, e isso por-
que os pais não concordam com 
algumas das cláusulas contra-
tuais, entre elas: o pagamento da 
13a parcela e a indexação da 
mensalidade. 

Agora, está em discussão o va-
lor da mensalidade inicial de 92. A 
escola. fixou o valor da mensalida-
de inicial de 92 em 25 de outubro 
de 91, e dentro dos 10 dias previs-
tos na lei no 8.170 os pais contes-
taram o valor fixado. Essa contes-
tação deveria abrir a negociação 
entre as partes, mas a escola não 
arredou pé. Assim, a Associação 
recorreu ao MEC, como prevê lei, 
e espera agora que o MEC faça a 
intermediação. Se nada for resol-
vido nessa instância, cogita-se pa-
ra esta semana uma nova ação ju-
dicial, para que a mensalidade fi-
xada pela escola possa ser deposi-
tada em juízo, até que a Justiça fi-
xe um novo valor. 

Quando os gastos com educa-
ção ameaçam implodir o orçamen-
to doméstico, como agora, os pais 
podem tentar barganhar com a es-
cola um desconto ou um prazo 
mais esticado para pagar a mensali-
dade. A inadimplência não é uma 
boa saída, pois traz constrangi-
mento para o aluno e prejuízo para 
os pais, com o pagamento de mul-
tas e correção monetária. 

É bom saber que, em geral, as 
escolas são receptivas para tratar 
desse assunto. As soluções, no en-
tanto, são dadas caso a caso, con-
forme a dificuldade financeira rela-
tada e comprovada pela familia. 
Mas é importante procurar a escola 
antes do vencimento da parcela, 
para não negociar já na condição 
incômoda de inadimplente. 

Algumas escolas reservam uma 
parte do seu orçamento para 
atender a solicitações de descon-
to. É o caso do Equipe, onde 10% 
do orçamento é destinado para a 
concessão de bolsas de estudos a 
alunos cujas famílias enfrentam 
dificuldades financeiras. Nessa 
escola, assim como nos colégios 
Bandeirantes e Pueri Domus, os 
alunos que têm problemas para 
manter em dia o pagamento são 
instruídos a procurar a direção da 
escola, para que seja encontrada 
uma solução. 

Alguns colégios, temendo a eva-
são de alunos para a rede pública, 
estão com promoções, como é o 
caso do Pequeno Príncipe, que es-
tá firmando convênios com em-
presas. De acordo com o número 
de alunos que a empresa apresen-
te, a escola oferece bolsas, descon-
to na mensalidade ou isenção de  

matrículas. 
Nessa mesma escola, quem tem 

mais de um filho em período inte-
gral paga apenas a metade da men-
salidade escolar. No colégio Santo 
Inácio, o terceiro filho matriculado 
tem desconto de 10% e o quarto 
ganha meia bolsa 
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matrícula, mas a diferença será com-
pensada em fevereiro. "Ainda não 
sabemos para quanto cairá a mensa-
lidade de fevereiro, mas, mesmo in-
cluindo o repasse de uma antecipa-
ção salarial para os professores, o va-
lor não deverá, a princípio, chegar 
àquele proposto anteriormente pela 
escola", antecipa Valadão. 

Na Justiça 
No Colégio Magno, a disputa dos 


